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INTRODUÇÃO: O Sistema Único de Saúde (SUS) e suas bases doutrinárias foram geradas na 8ª 
Conferência Nacional de Saúde, que aconteceu em 1986, durante o processo de redemocratização 
do país e nas vésperas da realização da Constituinte de 1988. Portanto, as resoluções de 1986 
embasaram na Constituição, as formulações do SUS, que foi regulamentado pela Lei nº 8.080, de 
19 de setembro de 1990. O Sistema Único de Saúde e diversos programas de atenção básica à 
saúde da população, tais como Estratégia Saúde da Família, Núcleo de Apoio a Saúde da Família, 
todos compostos de equipes multifuncionais e interdisciplinares, buscando cumprir os objetivos 
traçados pelo SUS no que se refere ao serviço de orientação, controle, prevenção e principalmente 
ações que incentivem aos usuários à prática da atividade física e corporal. OBJETIVO: entender 
se o profissional de educação física em todo seu processo de formação esta apto para integrar no 
programa saudade da família. DESEVOLVIMENTO: O Profissional de educação física, incluído 
nesse grupo multiprofissional tem como atividade orientar as atividades físicas e corporais 
buscando minimizar os índices de DCNT, com caminhadas, atividades lúdicas, exercícios de 
alongamento e fortalecimento muscular e cartilhas de aconselhamento sobre a importância da 
prática das atividades físicas. E de fundamental importância a participação do profissional de 
educação física nas ações de atenção básica à saúde, por ser o único profissional capaz para 
executar atividades físicas, além de manter um relacionamento direto com os agentes comunitários 
e enfermeiros dos programas. CONCLUSÃO: Apesar de ser considerado importante nas ações 
dentro dos programas de atendimento à saúde da família o número de profissional de educação 
física ainda é pequeno, normalmente se dá através de contratos temporários, o que ocasiona a 
descontinuidade das ações. Contudo, observamos a falta de informação do profissional de 
educação física, principalmente para interagir com o grupo multiprofissional. Constatou-se que o 
curso de Licenciatura não contempla conhecimentos para esse tipo de atuação, e que o curso de 
Bacharelado apesar de apresentar um maior número de disciplinas voltadas para a saúde, ainda é 
insuficiente para uma melhor formação. Conclui-se  então necessário uma melhor adequação na 
formação do profissional de educação física, para que obtenha condições ideais para atuar 
satisfatoriamente na atenção básica à saúde. 
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